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Esta história foi Baíra quem me contou. 

O piá Tarumã queria que queria ter uma irmázinha. 
Mas não nascia. Ele pedia pro pai dele, pedia pra mãe. 
Até que desistiu. 


Não é bem que desistiu. 

















Belo dia, Tarumã foi pescar mais os outros. 
Cada um flechou um peixe. 

Tarumã que flechou dois. 

- Pra quem é esse peixe? - perguntaram a ele. 
- É pra minha maninha - Tarumã respondeu. 


Ninguém sabia que tinha nascido irmã de Tarumã. 




















- Então, deixa eu levar este tapiti pra ela - um curumim falou 








- Leva - Tarumã falou. 


- Então, deixa eu levar esta igaçaba pra el 





- Leva - Tarumã falou. 






tão, deixa eu levar esta flor pra ela tro curumim falou 


eva - Tarumã falou. 
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Levaram. Chegando que chegando na oca de Taruma, ele disse: 


— Vocês esperam aqui, que eu vou chamar minha maninha. 


Os curumins esperaram. 


Tarumã apareceu? 


Qual nada. 
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Noutro dia, eles encontraram Tarumaã. 





- Cadê sua irmã? - perguntaram a ele. g 





- Ah, gente! - explicou Tarumã. 4 

- Ela estava sentadinha me esperando. 

De repente chegou um monte de abelhas. cala 
Mais abelhas que estrelas no céu... 

— Aí? — perguntou um curumim. 

- Minha irmãzinha saiu correndo. 

As abelhas ferroando ela! 


Mas ninguém acreditou em Tarumã. 





Vai que, belo dia, eles foram pegar cajuí no mato. 


Cada um pegou um pouquinho. Tarumã pegou um montão. 





— Pra quem é tanto cajuí? - perguntaram. 


- É pra minha maninha - Tarumã respondeu. 


Ninguém acreditava que tinha nascido irmã de Tarumã. 
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Os curumins esperaram. 


Jacaré apareceu? 


Nem Taruma. 
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De repente aparece monte de formigas. 
Mais formigas que areia de praia... 
— Aí? — perguntou um curumim. 

— Carregaram a esteira. 

- Está bem. Mas cadê sua irmã? 
Tarumã esperou um minuto. 

Coçou a cabeça. Depois respondeu: 
— Foi junto. 


— Junto com quem? 


- Com as formigas que carregaram a esteira — explicou Tarumã. 
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lnguem acredito! mais. 










Tinha era irmã nenhumal... 
Tarumã ficou com vergonha. 


entou, aumentou, virou vergonhão. 






nundão. 


Mm coragem de 











Na beira-beira do mar, Tarumã deitou de costas. 


, aS MÃOS, O pescoço. 


Esticou os pés 


Virou um gigante. 
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O carioca Joel Rufino é professor, historiógrafo, pesquisador, escritor e um 





grande admirador da cultura brasileira. O seu contato com as histórias foi ain- 
da na infância, ouvindo as lendas e mitos que sua avó pernambucana contava. 
Além dos livros para adultos, Joel já escreveu dezenas de livros infantojuvenis, 
recebeu dois prêmios Jabutis e duas indicações ao Prêmio Hans Christian An- 
dersen, da Dinamarca, considerado o maior prêmio da literatura infantil. 


Joel faleceu em 4 de setembro de 2015. 





Graduado em Design Gráfico, Bruno trabalha misturando o artesanal e o 
computador, aliás, todos os seus desenhos surgem primeiro no papel e 
são finalizados digitalmente. Nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais, em 
1979. Mora atualmente em Nova Lima, cidade rodeada de montanhas, 
próxima à capital mineira. Além de trabalhar como ilustrador, Bruno tem 


uma banda chamada Constantina. 
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ESTA OBRA FOI COMPOSTA NAS FONTES 
VEGUR, DICKIE E KG ALL KG OF ME, 
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